
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

DISCIPLINA: METROLOGIA 

Código: IND.067 

Carga Horária: 80 

Número de Créditos: 4 

Código pré-requisito: 

Semestre: S1 

Nível: Técnico Modular 

EMENTA 

Histórico (introdução), unidades legais de medidas, terminologia adotada em metrologia, elementos importantes 

para uma boa conduto na prática metrológica, escalas, paquímetro, micrômetro, medidores de deslocamento 

(relógios comparadores), medidores de ângulos, blocos padrão; instrumentos auxiliares de medição. 

OBJETIVO 

conhecer as unidades legais de medidas 

identificar os termos legais de metrologia 

definir o que é erro de medição 

identificar os parâmetros característicos metrológicas de um sistema de medição 

compreender controle geométrico 

reconhecer e compreender a necessidade de uma boa organização do local de trabalho 

reconhecer e utilizar as escalas graduadas 

reconhecer outros tipos de escalas 

reconhecer os tipos de paquímetros e suas nomenclaturas 

reconhecer os principais tipos de micrômetros e suas nomenclaturas 

reconhecer os principais tipos de medidores de deslocamento e suas nomenclaturas 

reconhecer os principais tipos e utilização de medidores de ângulos 

reconhecer os principais tipos de utilização de blocos padrões 

reconhecer os principais transdutores, seus princípios e utilizações 

reconhecer e analisar as principais máquinas que se encontra no laboratório de metrologia dimensional 

entender o princípio e reconhecer máquinas de medir por coordenadas 

reconhecer o princípio de medição de roscas 

PROGRAMA 

histórico (introdução) 

unidades legais de medidas 

terminologia adotada em metrologia 

elementos importantes para uma boa conduto na prática metrológica 

escalas 



 
paquímetro 

micrômetro 

medidores de deslocamento (relógios comparadores) 

medidores de ângulos 

blocos padrão 

instrumentos auxiliares de medição 

calibradores 

trandutores 

máquinas de medição 

máquinas de medição por coordenada 

medição de roscas 

METODOLOGIA DE ENSINO 

O curso será realizado de forma expositiva com o auxílio de recursos audiovisuais, práticas e complementados 

por exercícios programados, práticas gerais de medições / calibrações / verificações e estudos de casos 

direcionados a disciplina. 

AVALIAÇÃO 

prova objetiva 

prova dissertativa 

relatório 

experiência em laboratório 
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